PLANO ESTRATÉGICO DE GESTÃO INTEGRADA DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO JACUTINGA – SHPRH JACUTINGA ARIRANHA
III ENCONTRO REGIONAL – 30/SETEMBRO/2009

OFICINA DE TRABALHO PARA PROPOSIÇÃO DE DIRETRIZES E AÇÕES ESTRATÉGICAS
- RESULTADOS APROVADOS NA PLENÁRIA -
QUESTÕES ESTRATÉGICAS PROPOSTAS
Qual o cenário atual identificado nos estudos? 
Problemas e Potencialidades Quantificados

Quais os Cenários tendenciais?  
São as projeções tendenciais do crescimento dos diferentes setores usuários de água na bacia hidrográfica
Para onde vamos? 
Definir as estratégias necessárias para atender as necessidades futuras
Cenário Desejado: O que queremos?
Idealização de metas e ações estratégicas de acordo com a realidade da bacia
TEMAS CENTRAIS ESTRATÉGICOS SUGERIDOS 
Compatibilização de Conflitos de Usos da Água 

Qualidade da Água 

Águas Subterrâneas

Articulação Institucional 

Educação Ambiental com enfoque em recursos hídricos
Compatibilização de Conflitos de Usos da Água

Promover e estimular o cadastramento de todos os usuários (SDRs, SERs do MB2, prefeituras, cooperativas, sindicatos, igrejas, empresas, agroindústrias, associações...). 

Efetuar estudos para implementar estruturas de reservação priorizando o uso múltiplo de água

Estudar viabilidade de transposição de água entre sub-bacias. 

Estabelecer critérios de outorga para o SHPRH.

Implementar a outorga de direito de uso dos recursos hídricos conforme prioridades a serem propostas pelo Comitê de Bacia. 

Implementar programas de capacitação dos usuários para aumentar a eficiência do uso da água, reduzindo consumos específicos.

Incentivar a captação, armazenamento e uso da água da chuva. 

Fortalecer o incentivo ao reuso da água.

Estudar e incentivar a complementação (manejo integrado) dos usos de recursos hídricos superficiais e subterrâneos. 

Considerar os aspectos de atendimento ao consumo de água para os centros urbanos do SHPRH , tendo em vista o crescimento apontado para a área urbana. 

Dar publicidade às informações técnicas e estudos produzidos no SHPRH Jacutinga Ariranha.

Densificar a rede de monitoramento (quanti-qualitativo) dos corpos hídricos e prever Sistemas de monitoramento e informações em tempo real para área sujeitas a eventos críticos (enchentes, estiagens, qualidade da água). 

Estudar e incentivar a complementação (manejo integrado) dos usos de recursos hídricos superficiais e subterrâneos.

Viabilizar a destinação dos recursos de fundos (por exemplo, FEHIDRO) para elaboração do Plano da Bacia (SHPRH Jacuitnga Ariranha). 

Fortalecer os mecanismos de integração e articulação com a defesa civil.

Qualidade da Água
Definir metas para redução da poluição de origem do esgotamento sanitário.
Definir metas para redução da poluição de origem de dejetos de animais (não humanos).
Definir metas para redução da poluição originária de resíduos e efluentes.
Estabelecer programas de controle da ocupação de espaços no entorno de mananciais.
Viabilizar estudos sobre tratamento e aproveitamento de resíduos de origem animal.
Estabelecer programas de incentivos às práticas agroecológicas.
Obter recursos, elaborar e implementar o Plano Municipal de Saneamento Básico (para todos os municípios).
Elaborar proposta de enquadramento dos corpos hídricos do SHPRH (definir METAS de qualidade).
Implementar o enquadramento participativo dos corpos hídricos do SHPRH Jacutinga Ariranha.
Estabelecer programa de monitoramento da qualidade da água dos corpos hídricos (rios, lagos e aqüíferos).
Incentivar programas de manutenção e recomposição da mata ciliar.
Estabelecer programas de capacitação técnica e reciclagem de agentes de vigilância sanitária

Fomentar o turismo sustentável em áreas de beleza cênica e águas termais

Manter e fortalecer a continuidade das ações do Projeto Microbacias 2

Águas Subterrâneas
Aprofundar estudos de identificação do potencial de aproveitamento dos aqüíferos regionais. 
Promover esclarecimento legal sobre a exploração de águas subterrâneas em regiões de lavras minerais com concessão do DNPM.
Definir critérios de outorga para o uso das águas subterrâneas.

Implantar programas de proteção dos aqüíferos nas suas áreas de recarga. 
Cadastrar poços de captação subterrânea.
Articulação Institucional

Criar Agências de Bacias, conforme previsto na legislação federal (considerar os estudos “Instrumentos de Gestão...”), atendendo as condicionantes de sustentabilidade financeira.

Estimular a formulação e implementação de programas intermunicipais de aproveitamento e conservação de recursos hídricos por (sub) bacias hidrográficas do SHPRH. 

Promover a compatibilização e articulação dos Planos Nacional/Estadual/Municipal.

Incentivar e fortalecer ações entre entes governamentais (municipais, regionais, estaduais e federais), visando à gestão sustentável da água.

Estabelecer parcerias com atores estratégicos para gestão da água em áreas críticas.

Estimular a articulação institucional do sistema de meio ambiente e o de recursos hídricos.

Fortalecer mecanismos que visem garantir a representatividade e participação dos integrantes do Comitê de Bacia.

Compatibilizar, no futuro, as condições dos exutórios dos rios do SHPRH Jacutinga Ariranha com o futuro plano da bacia hidrográfica do Rio Uruguai. 

Adotar o Sistema Hidrográfico de Planejamento de Recursos Hídricos Jacutinga Ariranha – SHPRH Jacutinga Ariranha como área de atuação, gerenciamento e gestão do Comitê da Bacia

Fortalecer a interação e participação dos municípios em relação ao Comitê da Bacia Hidrográfica

Educação Ambiental com enfoque em recursos hídricos considerando os aspectos sociais, ecológicos e econômicos
Obter recursos e implementar ações de Educação Ambiental com ênfase nos recursos hídricos.

Incentivar parcerias envolvendo entidades e atores da sociedade civil organizada e do sistema educacional formal.

Criar programas de divulgação da temática “recursos hídricos” nos meios de comunicação local e regional.
Divulgar as legislações de recursos hídricos e de saneamento e capacitar atores sociais para atuação no Comitê de Bacia.
Estabelecer e implementar programas de capacitação para gestores públicos.

Capacitar atores sociais e integrantes do Comitê de Bacia, com relação a legislação federal e estadual de recursos hídricos.
